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RESUMO 

Este trabalho apresenta um estudo da ocorrência de Distúrbios Ionosféricos 
Propagantes de Média Escala (MSTIDs) em pontos geomagnéticos conjugados, 
utilizando imagens “All-Sky” da emissão OI 630,0 nm, obtidos por imageadores 
instalados no Observatório Espacial do Sul (29.4 ° S, 53,8 ° W), em São Martinho da 
Serra, RS, Brasil e no Observatório de Arecibo (18.3°N, 66.7°W) Porto Rico. As 
imagens obtidas mostram a ocorrência de MSTIDs simultaneamente em ambos os 
hemisférios, ao longo da linha de campo geomagnético B. Para verificar a flutuação na 
fase do sinal de GPS obtivemos a variação do conteúdo eletrônico total da ionosfera 
(TEC) para os pontos geomagnéticos conjugados: Santa Maria (29.7º S, 53.7º W) e 
Ilhas Virgens (17.7° N, 64.7° W), foram detectadas pequenas flutuações de fase de GPS 
para o hemisfério Norte e Sul. Observações utilizando digissonda instaladas nas Ilhas 
Malvinas (51.4° S, 57.5° W) e em Porto Rico (18.5º N, 67.1º W) mostraram que o 
plasma da região F da ionosfera é deslocado abruptamente para alturas superiores 
quando as MSTIDs passam pelo campo de visão dos imageadores, caracterizando uma 
diminuição na intensidade de airglow observada nas imagens, provocando a ocorrência 
de spread-F.  
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